
! lialia acaba· de declarar guerra á Alemanhã
Tomada tal atitude em virtude das
tropas naz:i�ta8 em território italia
no terem-se recusado a se render

Quartel General das Forças Aliadas lO-A
nuncia que grupos de invasores do quinto exer

cito americano, csmagara,rn em centra ataques os

alemães, vencendo 2 reslsfencia oposta, oosteríor
mente estebecendo uma poderosa c;:-beÇl. de pon
te da qual continuam investindo es anglo ame

riesnon contra as forças alemães, Os invasores
identificaram os adversarios corno sendo da 16.<1.

,.--'-c-c--,---------�. /divisãO blindada na ilha de San Tomé a 25 milhas
r----; NAPOLE'S 'CERCADA PELOS ALIADOS

.
ao largo de Nápoles, e a 70 milhasao sul de Ro-

I Q, O. Aliado ao Norte .da Aírice, 10 - ma, .dorninando toda a frente.

NapoJes encontra .. se com seas sistemas de con.u- Quartel General Aliado tia Africa- 10 Não
nicacõcs da area meridional da cidade, segundo obstante a. assinatura de armistício as forças aéreas
parece, em poder: das forças do, Genen" Eisen. aliadas continuaram lançando tremendos golpes
hower depois de em grande assalto no qual t..-" eontra as ferrovias e rodovias que conduzem a

mararn parte forças terrést-es. aéreas. navais na- Nápoles bem como em outras pontos num esfor ..

quela area, com o obj'e�i�1) de por fi.il1 3 inlluen- ço pare impedir que os elemães movimentem
cia alemâ na parte meridiana da Ihdw" forças dc reforços,
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Na sessão cívico realize- i foi assim determlnada

por)
mente brasileiros, e ame I 'Cerremos, pois, fileiras

?e�t�� 'd�,i��f}er�����'o I�:_ ��:sil��r�ss�o�Úhtsor���iV�; �r��i1�ir��a�iI s:��n:eer�r�� I :n� t�{��et��sg�an��n�rr�fi�
cultuada Semana da Patela; de um grande berço, onde I sítetros. o Brasil cada vez ruais for'

I.deante do que 119. deme!s a im.ensidão. das terras se I O momento at.ual exige te, ruais rico e mais feliz,
seleta o dr, Antonio 'Vito- confunde com a grandesa I o congraçamento de todos E digamos, certos de
rino .ávila Filho pronuncí d'alm� e nobreza de cora- i os brasileiros, numa frente nós mesmos, que a estre-
lou para Bfumeuau. .a . sua ções, não, podiam compre- una e' indestrutível. meclda Patrta, o nosso sa-

II alocução sobre a data de ender, como ainda não oo- grado Brasil, será cada vez.
- 7 de setembi;o. Dono da! d�m e iama�s ,compreende Nada de tibiezas; Iôra mais maís forte, maís rico

Ilpahl'i::!. em periodos CQn- -raa, fO.SSE; vl�tda neste �o- qualquer Il_1gar ao �e.sant- e mais feliz.,porque o

.noseioe o ilustre oradoi dess� lo a!;ençoado, outra Vida mo ou vacilações. Marche- so sangue é composto da

I no;t!!' de comemm'nção d,'! que não a de liberdade e mos homhro a hombre com seiva fe:unda que tudo faz

IliÓSSfl indepentencia SI:. hou, cujos senhores. outros não a firmeza inabalavel das nascer e crescer, que nas

��I: cerno, '5.Empre., po�om f?ssem que nao se:1S legi- nossas vontades e a cer.- ce e cresce sempre para o

'tairh:h,mais,l'i'pas<;uuu p:')o tl1;IOS senhores,: os, brasi- teza, absoluta, de que yen' alto, para o infinito,

Ir ardell:� patdotismb que_"o leiras,
,

ceremos .qualsqu,er, Q,j.:lsfa-] o culta dos herois"a ce-

'C,Ir!lcte:is3 como o.:.m dosl E vamos'.,assl":, com as etllo�, sejam quais eles to Jlebr�ção daqueles que tu-,
vrmguardeiros Da ativo, do

I
nossas proprt�S maos,co�s- rem, mostremos a quem

I
do fizeram pelo bef!1 da

movimí:nto de bmsHidide fruindo o Brasil, esse le- noS desafie ,que as nO,ssas Patria � dever, para que
em s, Cat3tina, gado precioso que, livre e palavras, ,Si' não OUVidas, esta continue imlSlerecivel.
Nas �0Ienid!:de9 da ·Sí!m2na puro recebemos dos nos- serão reafirmadas pelo

fa-I
Nada, portando, mais im

daPatna' r"p!es_uton ! ·Nação� I sos antepassados, e que, go e pelo aço I
penoso e Justo, na subltma

o S:!1 r�dato(·chtle dr Moacy'

I
hvre e puro transmltlremos Confiemos - seguramen ção de fe patnotlca a qu'"

AZf�iu�a ue,;::;: 'Je a alo- aos nosso� pósteros Esta te conhemos - naqueles nos Il'va o momento pre:
ãn ao n�so d; ... :O e cul. cl::rtE.'za, nos brasdelros a que dingern os destmos sente, do que Invocarmos

Eo colaborador ,��moJe'v��m��II;��T1o�a�os; �r�jj���S�I, p�;es�LI�ranp�s:; I
a me(J:1�;m�?;' .,!!e����áno

Celebramos hOle o dia

I
nossas Vidas seja a sacn-I toda a llUmaOldade, nesta i

I máxtmo da Patna - o 7 fLelo mlnlmo que para IS luta de Vida ou de morte!

de Setembro que em 1822 so fôr e ..ngldo.

Ipala
a sobrevI\'encia dolOMiDistro daMa"

,tnlCiando nossa VIda de au Tudo o que na Vida pos- respeito m�ltuo entre os
I

rdnha agradece

I
to-dIreção politica, de

en-I
SUlmos de belo e dela povos, das lIberdades tão 1

Legião tao ate nos, e de n�s ás queremos de melhor, encer- dificilmente conquistadas" RIO. 10 (A N,) - O mi.
gerações vtnd�ouras, sera ramos nesta sagrada pala-IdOS

sãos prmclplOs do dl-!ms ,0 da Mar,nba Ie}rgra
a consagração solene de ':ra - Patna Ela smtettsa relto e da moral, e de tu r fou ,,0 Sac,etarlO da ma
um sempre e eterno BraSil,

I
o amor dos pais e dos ft- do o que aprendemos no I rmha limerlc,;na fil::i1k

O chefe do·EstazloMaior

I
de um BrasJ! seguro de lhos, o de esposo e espo- crlshantsmo

I
Knox E uo Chefe da es�

,

da Aereouauti!:Cl seu destino e de um Bra- sa e o entre Irmãos, lodas Mercê de Deus temos qu�dr<l tmer,c,m8, . \mi

;' . ' _ ,.
sll escrevendo sua hlstona, 1 as cOisas caras e os entes um grande Chefe- Getuilo rant Ernt::si KlOg, 2g�ada

t;.IO, i_O (A" N,) - Reit' Joc-bflgadmo aO,At Arman- na paz - C?ID grandeza

ImalS
queridos, todo o soo. Vargas, ,Com ele; �uma eS-l cêndo o;; telegramas cor'

Jizou-se onkm' p.a B�s�� 'd-:l I do Trompowski; :;hiOfe Ja dos nossos Ideals" e ,na lo abE:nçoat1o que nos viu c�lada hrme e sabia o �ra I di;!is je: iJeus c3ffi:iri;ldas

Oale�.o à cerimonj� d;:en� E;,I<tdo �\'ilíor d;:t A,en:o .. ' guerra - comt"o val�r� a, nascer e' a natureza sem SIlvem proce�sandoOal(\S ,da A!'miidi'l nort.c.-"ma"ica:
trega ,ii? cond�cc:p�ç30 d3 nautica, Foi por'-�dor ,das coragem ,do� se�s hlho�! par que nos cerca e noS tamento dos Interesses so-;"" por ocasião d� Ó"",b da
Ltgiãö d,e Merito �lO Ma, il1sig,nbs, ,? ,�Im:r;.inh.: JOlJas cuJo :i.anglle J�mals fal,lara I

encánta; e enf!m, tudo i,S ,ci�iS,_ o ,que, a,os pov.os de! Ind,�p�lldmeia brilsileka,
Ingra.ID 'que saudou o ofi- para que ,as suas paginas so que nos ensma a abm- eXlslencla mulh-secu!ar cus'

, ,i., , ci;l1-g9u�ral brasildro di heroicas fulgurem como I, mos nossos corações para tau violentas convulsões e1-----J.Udeu� d.eport�
.. , zeOdó

.. ,m. !>u.a lliO':Ução'lcinmaçõ.e.s de.
um

imenso[,
vída e compreendermos ainda não c��gO? �o de- ,A

Pß�se.
·'de D.jaj..

, dos de: Praga que ,era �uã S::lpe;,anç3. e mar de �ubis, ou ofusquem e amarmo,s o Ser Suprem?, grau a qu� Ja atmglmos,. i me Camal'3
, ,

,
"

'

I
s(',u d('sijo' que 11'5 fiibdcas I pt':las baIOneta::; empunha- creador de tantas perfei- E tudo ISto o Estado

Na'l" Londres, agdsto,..,..(lnfera� t" .. ,;,' ',,'
'

_ --&
r ;>

das por 'brasileiros, sem- çÕ,es� eional faz nascer sem que Rio; 10 (A. N,� - Em
Bado),-A deportação ,geral n., )r�

..

''''. m,,:"_.I��im1;lS ,�,o ��.?,am I.pre prontos.' ,a '!l0rrer e, _a 1 An.lando a Pairia, com parc.�I3: algu:na do sangue nota dbtribu.ida á imp�'<:n
de judeus ?e P,raga fOI pre· ��v?s �/',I�_S !i:IFA�e,.e� matar pelo Bras�l l acendrado amor pela terra I brasllelrp seja derramada; SB o Arc'�bÍPpado do Rio
cedida de Jovens par� 0\ ;l?,,[ry:c,GüS �� -'

r', �!J�r" Ha cento e vmte e um j e por tudq que com outros

I
e tudo ISto o Estado Na- inform<l q;,\i: o no\'o ar'Cf

traba lho _forç.ado_anu�cia I ��Ll,p_gens b�m_. t.:��'I��S ,anos, .àS m.argens
do Ipi- prm�ps· co.munga,

o homem don ai faz nascer no meio bispö, D. Jaimr: Camara
o �Czsechalovask ,Press,d"r,a queb :s e:oqu

..
_,'1 n�s ranga o príncipe, O, P'::-Isera dign,o de Deus, por- de hereuleo esforço p,ara o chegôrà aq�j '''' \2 e será

Bureau",
,

'
..

e .�om ,e � ,2m�rtc�IL,S dro proclamava a llldepen 'que assim conhece a ta-,aprestamento do BraSIl cp· empossado no dia 15 do
Desde hd meses, os ju-I P�::.�tn p.s��. t(2I1sf\.'�ldas dencia do Brasil, libertan,l mitia" o lar, o trabalho 'e mo nação industrial autar- corrent�,

'��'�; ��oesg�:�;:su:e�1g;�:I����.�� ��rtl�Opa�a���;�- 1uOg�ês��Oi��i�� j��o«i��;�l_���Od� s��\���d:. vida di qU���á uma realidade em'

_piiedades,O,5 jU,deus

tive"lt<!,�
o,.p:Jd,er of�n��v�o �a pendencia,ou Mort<�" então'l

A P",tria _é nos.sa vida, poucos anos, an:'anhã tal- Adiada a viagem
rarn de. exigir a devoluçãO -Fq�ça. Aeie�, BjaSl1et�a i_! proferido, não o fOI de,mo- nosSO coraçao e -nossa al- ves, o ,estabe�ectrnento da

da chanceler Fer:
de'olljetos emprestados a e"l'part,e' :par? T-=forç-M o' do expontaneo, mas Sim, e m�; todas as nossas ale- �ossa llldustna pes�da, ,a- -

,

�,_;." am;.gos,
,antes de ser expe· eSf_9. rçQ ahildo" n

.•....•..
g
..

uem�_ tão sbmente, porque os

I.gn�s.
° melhor (jas nos- hmentada

po.r
petroleo

e.
nandez y Fernan..

� didà, ordem alemã, , glob�J, 9 almiratít2 tarmi- brasileiros, atingida jl1 a sos esiorços, tedos os 'sa- carvão brasileiros E, isto, dez
'. ,'�egUndó as informações �ou a�r-;,de.cendo a_o Ma- �at�ridade I=!0lit�ca, eXi, - cdficios, r�nuncias, cancei- b�s.tando apenas isto, ser-

,

't!ivulgadas pela mesma fon. pr j;mgadeuo" Tfompow5,- glam !J: emanclpaçao e mUI- ras e lagnmas, VII a para antevermos os RiO. 10 (A, N,) - O

'l�â;�tr�l�i���e��tres d���r� ���' t�:le:e���e��Qigi�;?: ���ti���irae: J�d:Sav�: ��= I m,�:ja�eOnSer���O ��:;rr��� ��:��O�!��a���, �n�;o i�i� ���n�e�:�n�����:drOe�n;:�
grande

...�úm.ero.,
de pessoas gUidO

..

,e

deelar.OI;1... q._ue te.in. ..10'.au,st.o,
á' sacrosan. t.a cau.[ justa e' humana não

encon-, cand,o.3 marc.ha ascencio- 24 horas a sua partida, de.
due,ntes;, mas que nem pc- em filfa CO:lta 0, espirito sa da independeqcia nacio, tramos outra que se lhe nal para um futuro que nos vendo <;Egllir para os es-

,

risso escaparam, aos· agen- dos� ofícj�ís,· � praQ_O\S da'lnal." " , igual::. , . _ �'serâ,. �odo'ele, de grandeza tados Unido;;; s2bado pela
feS d� _6e�t��p::?, ,. ..FAEt'

,,' ,:
.

_

E a nçssa .lßdependencla
\ ,SeJamos brasileiros � so i e .. glona. 'manhã.

TRISTEZA
Anteontem, á hora 'emque c _silencio descia sobre' _a ci

dade, convidando a população' pau. Co repouso , alguns coo.

raçõ.is se c�nfrangí!ram de tristeza, com li tristeza de um

quadm. doloroso,
Uma senhora, em plena rua sele de setembro, deu á

luz uma criança, aem nenhuma assistencia, sõsfnha na

grande noite cem a sua vergonha e a sua dor,
_

Alguns populares foram testemunhas da cena trágica,
em que-os gemidOS se rnieturavam ao sangue, no desam
paro de qualquer socorro.

Essas almas bcndosaaetenderam á pohre'wltirnu. A
caridade ecasfonal procedeu como, devia, S,: essa caridade.
porem, por lá'não tivesse passado, se consumaria até o

fin;.l U .atc svg-ado da maternidade, O' nascimento deuma
creaturfn hã. 11_I!l!lana, 'na �'o1icliio de ,11m desc.rmpado, a luz
das estre!?I'; píedosas.

"

,r� S'Oc;'�jbcie qi,e_"t�ß; 'conforto. os ri�os que têm hcs
pilais, es er.dinlterndös que têm recursos, a abastança que,
tem comodidades, os folgados que não têm dificuldades
para o mais .simples capricho. para a, menor (ias lH::�es�i-'
dades da vida, esses deviam pedir perdão áquela mtserta
abandonada, .' ",

áque� ���t�:'��lh�ir, ,�;r��s;a i:lI!���:d:de, q�:e at����ei:�
gala..

de &entimco!os, humanita�ir.,s; se_ t.'ss:. wciedade per�
mite uma ocorrel!cia' Ião l.unt:!ltavel como essa da rUJ sé-_

.: te de sdeni.b,o; se ,essa socieJ.ade nlie, providencia um '

�brigo para os sofrimentos da �obfcsa desvalida � então
,

eil não "Sei onde está,a 5inceridad;: .dos seLls: desejos de

justiça social; 'que vive cpnllnuadamente á fI')r de seus

,Jailio:>, em �Iidas,demon�trações �e fra�ernida_de,

':�e's��s �'tr �'z: a dasse médiC/d-e' BJurnenau, ·conl' ú ·11-

paio moral e m�terial, da gente generosa desta: terra, 'este
ve cogitando da CO:1Slrução de um hospital m.:micipal, que

,��r��SPO�dC ;! ,uma,necl:ssidllde ,verdadejra,'re.l � desota-

A efetlvaçãp dessa InlcLaÍiva se Impõe Não e um fa
,or qUe faremos aClS humildes. �o� desplOlegldos, II essa

velhice que por aí auda, arraslando os pés machucados
naS eSlrad.l.s do m"ndo, 11 essas infehzes obTJgadas a con

ceber ao rde'lto � n� poeIra das ruas, se lhes propOrCIO
narmo; um bgar de descanso de ll:�slSlenCla médIca,
um lugar onde escondam e consOI�m as S!.la� cbagas e' li.

sua desventura
O e�petácJlo da rua séte de sekmbro, nJ sna toUda

dolMosa, nao pode e não deve ter repe1lções Ele � unI

eStandalo, mas lambem e tIln gnto de (jor e Ilm apêlo

_ ... '--"--"--'-�"=--'---�---
i':':'

Condecorado COm.' a
de Merito

DIA bA
ses s ã '0'

PATRIA EM BLUMENAUo
A cívica eine Bus c hno

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prop. do farmaceuricc - .:LAp,INDO T. DE MORAIS'
Rua 15 de Novembro, 4gB Fone. 482

Variado estoque cl.-: especialidades fermaceuticas,
perfumarias -- hcmeopatias Aviamento Ge qual
qu€:r receita de m{dicQs f1,;cionai,�.E eSÍié1ngeiros,
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.-1 Braulio E. Amarante CAPITAL ( Reservas . , C,$ iOOOO.ooO,OO I
- Despachante ftdus.nt:iro Capital realizado e de !esponsabilidt>.dê para as opuat,�es ce f

D Seguros de Ac
í d e n es df', rra'blllho·

cr$[iOO'�lOO'UOIdef����f�<ót:'ci���:ne.jro -na Alfcndege Deposito de G a r a u t i a' no jvsonrc receret . cre 500,000.000

Despachos de importação, expor-
Seguros ': fogo - Transportes Fm geral - Autorrio.

ta b veis - Respcnsebilidcde civil _. Acidentes Pessoais
• ., I. ..ção, reem arque, cabotagem e. Acidentes em transito _ Acidentes do trabalhe ,

despachos de Navios, =,!
-r- Servtço râpídc e garzuHdo ..,... D I R E T O .R I A

II -----;;-..

--- ..
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",
Armando Albuquerque �
Agência 'g-eral. - florianopolis m �E-X-C-LU-S-!V-A-M-ENTE fAMILIAR

�

PEDRO A. C. DA CUNHA
�

A um minuto do Centro da Cidade

R"�::��::'dt�2E:;:ne.:�i;�L:;:�:I'I.
30

� p,";,:: ::"�,��'�:'�:�;ii������::It::,l", �
� Rua floreücio de abreu, 391-·fune 2·4929-S. Paulo �L a c z y n s ki & C i o. l2Í 121 121 121 � 'liJ. i2l � 121 � i2l � l2l �
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, � preço ao mais ä pinturas em
Os Com peões .cío Ar

110 ...
alto. O Çeral

O Grande Sortimento O Tin tas em

'::!�a�z�EA 'Precisa -se
II GASA no AMERICANO S,·A,II � ;.��::��;:s5� � bisr��1�Stas"�:a

Agênct� ;�. �ap Paulo de u�a empregada II O 'FONE 1.107 O
R.15 Novembro, 150-9�I�nd. pera serviços domésti- [ Rua 15 - 487 Blumenau 12112l12l12l12l�12l12J�12! ��������::...

COixa Postal 2528 cos. Tratar na «Con- --- = r r.' .�,
ANUNCIEM NESTA. r,;;=

..

�
12ll\l\t1Jlml1n1l01ililílIililílrilitil�l\tllIJl\lll!I�l\lWJ!!lilll12l

UI foU -UOUÚ.4 ••�

,
.

FOLHA I .

__ �.. Roberto Grossenbacher II1\.1 '. • � 'O i Rua J5 de. N�uem�ro. 851 - Teletene, 1070 - Caixa Postal, 15 �
J�egoclo Ue 'POr- § BLUMENAU· Santa Catarina !§lI

r
•

tun
..
id: .J J. A R A G' U À �. Agente-Distribuidor da; seguintes firmas �I' ��ii{
aUe ... S. A. PHILlPS DO ERASIL . Si§! It.bituuf

�<i'-
.. ,,,..

VENDESE ou aluga-se CIA, CERVEJARIA BRAHMA .§ r--r--. CUTISpor, €mp�ta';,d,� U�8 ,?€m In5:tiladti: oI6r��, ,(JOIli. 35 OlA f-jAT LtJX Fosfores PINHEIRO §! a J1 -

;morgue IJ,e terreno; bem prcxunu dto; cidade. 'COSTA PENA & OlA .. Charutos i§í[ Alfl" o/t� UItr
IMI'OHTANTEYENDA: Venna se também u CERVEJARIA CATARINENSE S. A. , pr ;

prece convttcttvo, um�túreno -situedo a Avenida IND. REUN, FRANCISCO MATARAZZO i -;' CREME
Getulio Va'i'g,'m, bem em frente ß nove E_lltaçäo IND. REUNIDAS LEAL SANTOS S. A.

I' [ii 1-'�1.I!l!1�ai1�:��"�:�'��r:��lrJ�rv.8tfÁ?�{���dCliotr�c�;;:� Bebidas nacionais e estrangeiras (1J'l\1AlJI'lI!ml!l·illl'l\1·inlJ!hll!0I!lSll1'l\1MOO·illud[jJel\1-z)la�5�'liTíletl'!lcíl·l� � I ,
Gomes de Oltvetra, uc. '1. 407.
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! s e I. I a s a S r n s ,.I�� Tecidos diretamente das ·melbores fabricas do paiz i

I
VENDAS POR ATACADO

.

'=-<

ORLA II DO SCAHP"E L, I • FLOR".I�NOPOLIS
- Rua Feiippe Schmid!. ii. 54 ,c:1

, �

Fone 1514 - Endereço telegraflco Scarpell!e �
!J�@��;��;S!��(fJ�?�I2lI2lI2lfi!I2l������;;i&n&1�l2li!lGtAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A f�ileraç.ã,o G�iatla: ele Ftl�e"ol indicou a C� ,

B. �. o. nO,me do

irbi��ö' Jöão"Etiefj�ra' OS'Jo'gDs ao," Campeónato 'Bra�lleiro de

F,,!,têbol contra. o 'Setedonado_d�:SantªCatarina, em"i'l()rianópolis

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·TabelaiDento
alimentípos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




